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Álgebra Para Os Normalistas Em Revistas Pedagógicas (1903 – 1925)
Ana Maria Basei

GDn°5 –  História da Matemática/Educação Matemática
Este texto versa sobre a presença do tema álgebra em artigos publicados no período de 1890 a 1930 nas revistas pedagógicas armazenadas no Repositório de Conteúdo Digital da Universidade Federal de Santa Catarina, e está relacionado à pesquisa de doutoramento A álgebra como um saber a ensinar no curso primário, 1890-1960. A partir de um primeiro levantamento foram encontrados 22 artigos que contém
 a palavra álgebra. Para esta comunicação, optou-se por analisar os 14 artigos que estão relacionados a álgebra na formação do professor. O levantamento possibilitou identificar a presença de pelo menos duas perspectivas diferentes nas revistas pedagógicas: uma associada a um modelo de formação preocupado em oferecer uma ampla formação geral e, outra, associada à preocupação em articular o saber estudado pelo normalista com o saber que seria objeto de ensino futuro nas classes.

Palavras-chave: Formação de Professores. Escola Normal. Saberes. Álgebra. 
Introdução
Este texto versa sobre a presença do tema álgebra em artigos publicados no período de 1890 a 1930 nas revistas pedagógicas armazenadas no Repositório de Conteúdo Digital da Universidade Federal de Santa Catarina, e está relacionado à pesquisa de doutoramento A álgebra como um saber a ensinar no curso primário, 1890-1960. Tal pesquisa integra um projeto desenvolvido no âmbito do Grupo de Estudos de História da Educação Matemática no Brasil – GHEMAT, que pretende investigar os processos e dinâmicas de constituição do saber profissional do professor que ensina matemática, no período compreendido entre 1890 e 1990. Para a pesquisa de doutoramento mencionada interessa compreender os processos e dinâmicas envolvidos com a rubrica Álgebra na formação do professor do primário. 
A pesquisa de doutoramento será orientada pelos referenciais da História Cultural, História das Disciplinas e Hofstetter e Valente (2017) quanto a caracterização dos saberes para ensinar e saberes a ensinar, e mobilizará documentos como manuais pedagógicos, livros didáticos, artigos publicados em revistas pedagógicas e diretrizes oficiais de ensino.
A Presença da rubrica Álgebra na Formação de Professores 

Como deveria ser formado o professor? Quais matérias deveriam ser cursadas? Em quanto tempo? Questões atuais que já no século XIX estavam presentes nos debates sobre a finalidades da escola e formação de professores, como se pode ver, por exemplo, em Schneider (2007) e Villela (2005). 

Dentre as matérias estudas pelos normalistas, a pesquisa de doutoramento referenciada nesta comunicação se interessa pela álgebra, mais precisamente, pretende-se compreender os processos e dinâmicas envolvidos com a Álgebra. Ao examinar os regulamentos de algumas escolas normais verifica-se que: a Álgebra - até equações de 2º grau - foi incluída na Escola Normal de Niterói, em 1862 (FARIAS, 2014); no decreto 6379 de 30 de novembro 1876, que cria a Escola Normal da Corte, a Álgebra aparece entre as matérias (BRASIL. Decreto n. 6379, p. 1144-1151); na Escola Normal de São Paulo ela foi incluída em 1890 (REGULAMENTO...,1890), na Escola Normal do Pará, foi incluída em 1890 (VIANA,1903). Diante destes exemplos de escolas que incluíram a álgebra pode-se levantar questões como: qual a justificativa da álgebra na formação dos normalistas? Influência dos cursos secundários, objetivando uma formação mais ampla do futuro professor? Ou a álgebra articulada aos saberes que seriam objeto de ensino futuro nas classes primárias?  
Álgebra em revistas pedagógicas
Visando compreender os processos e dinâmicas envolvidos com a Álgebra na formação do professor do primário, optou-se por realizar uma pesquisa por artigos que abordem ou mencionem álgebra em revistas pedagógicas. Segundo Catani (1996, p. 117) as revistas pedagógicas possibilitam 

a apreensão dos modos de funcionamento do campo educacional, são uma instância privilegiada para a apreensão dos modos de funcionamento do campo educacional enquanto fazem circular informações sobre o trabalho pedagógico e o aperfeiçoamento das práticas docentes, o ensino das disciplinas, a organização dos sistemas, as reivindicações da categoria do magistério e outros temas que emergem do espaço profissional
Para organizar este primeiro levantamento
, optou-se por delimitar um marco temporal inicial: dado o marco temporal deste projeto de pesquisa, 1890 - 1960, optou-se por uma busca de revistas publicadas no período 1890-1930. A escolha pelo ano de 1890 está associada ao fato de que no repositório ainda não existem revistas anteriores aos anos 1890; já a escolha pelo ano de 1930 está associada à chegada da Escola Nova. A partir desta limitação temporal, buscou-se pelas revistas da seguinte forma: utilizando a palavra “revista” e refinando com filtro no título: o título deveria conter um ano, contemplando cada um dos 41 anos dentro do período 1890-1930. Assim foram realizadas 41 buscas, uma para cada ano.

As revistas pesquisadas estão descritas na tabela a seguir:

Tabela 1: Revistas encontradas e analisadas

	
	Nome da revista
	Quantidade
	Estado de edição 

	1
	 A Escola Pública 
	18
	SP

	2
	Revista de Ensino 
	66
	

	3
	 Revista da Escola Normal de São Carlos
	8
	

	4
	Revista Nacional 
	  7
	

	5
	Revista da Sociedade da Educação 
	  8
	

	6
	Escola Nova 
	 1
	

	7
	A Revista Escolar 
	26
	

	8
	Revista de Educação
	02
	

	9
	Revista da Educação
	06
	

	10
	Revista Educação 
	14
	

	11
	Revista do Brasil
	  2
	

	12
	Revista Pedagógica 
	7
	RJ

	13
	A Escola Primária 
	19
	

	14
	A Escola Normal
	13
	

	15
	A Escola (RJ)
	34
	

	16
	Revista Schola 
	08
	

	17
	A Educação 
	2
	

	18
	O Ensino Primário 
	10
	BA

	19
	Revista de Educação 
	3
	

	20
	A Escola 
	13
	PA

	21
	Revista do Ensino 
	6
	

	22
	A Escola 
	14
	PR

	23
	Revista O Ensino 
	3
	

	24
	Revista de Ensino 
	11
	AL

	25
	Revista de Ensino 
	2
	AM

	26
	Revista do Ensino (MG)
	18
	 MG

	27
	Revista Pedagogium 
	11
	 RN


  Fonte: Dados da pesquisa
Após a pesquisa pela palavra álgebra em cada número de revista, selecionou-se 22 artigos, que podem ser distribuídos nos seguintes grupos:

1. artigos publicados em revistas destinadas à orientação do ensino em escolas normais. Neste levantamento foram encontradas as revistas:  Revista da Escola Normal de São Carlos e revista A Escola Normal ;

2. artigos que abordam a presença da álgebra na formação do normalista e não estão no grupo 1; 
3. artigos referentes à presença da álgebra no ensino primário e não estão no grupo 1;
4. artigos que não estão no grupo 1 e tratam das seguintes questões: aplicação de teorema de álgebra para justificar critérios de divisibilidade, álgebra e os números negativos, concepção da unidade de aritmética, álgebra e geometria e, soluções incomensuráveis de equações.  
Para esta comunicação optou-se por analisar os artigos do grupo 1 (dez artigos) e os do grupo 2 (dois artigos), que estão associadas a álgebra na formação do normalista.

Grupo 1: Álgebra nas revistas A Escola Normal e Revista da Escola Normal de São Carlos 

A revista A Escola Normal foi publicada mensalmente pela Emprez Graphica Editora do Rio de Janeiro e circulou nos anos 1924, 1925 e 1926. As finalidades da revista foram apresentadas no seu primeiro número: Dadas as dificuldades encontradas pelos mestres e alunos com a falta de livros escolares, a revista serviria aos alunos como uma prolongação das aulas, não só da Escola Normal do Distrito Federal, como também de todas as escolas de mesmo gênero (A ESCOLA NORMAL, 1924, p.1).


A Revista da Escola Normal de São Carlos era publicada semestralmente sob responsabilidade dos docentes da Escola Normal de São Carlos, que se preocupava com a “falta de uma publicação que servisse por fonte informativa, relativamente à orientação do ensino em tal instituto pedagógico” (REVISTA DA ESCOLA NORMAL DE SÃO CARLOS, 1916, p.1). Os artigos selecionados nestas revistas estão na tabela a seguir:

Tabela 2: Artigos de revistas do grupo 1
	
	Nº, ano
	Artigo
	Autor

	Escola Normal de São Carlos
	1, 1916
	Geometria-Suas origens-seu ensino
	F. Furtado

	
	10, 1921
	Quantidades algébricas reas ( aos alunos do 1º ano)
	F. Furtado

	A Escola Normal
	1, 1924
	Novo método para o cálculo de x na equação   Ax² + Bx+C=0
	Raul d’Avila Goulart, 

	
	2, 1924
	1ª Aula de Álgebra
	Raul d’Avila Goulart

	
	3, 1924 
	Applicação à divisibilidade dos números do teorema demonstrado em Algebra sobre a divisibilidade por x+/- de um polinômio racional e inteiro em x
	J.J.Queiroz, 

	
	4, 1924
	A media aritméticas de dois números diferentes é maior do que a media geométrica, isto é, a semissomas de dois números diferentes é maior do que a raiz quadrada de seu produto
	Raul d’Avi-la Goulart

	
	6, 1924.
	Lição de Álgebra
	Lacerda Coutinho

	
	7, 1924
	Resolução de um systema determinado do 1º grao por um método original
	Raul d’Avila Goulart

	
	9,1924
	Álgebra
	Lacerda Coutinho

	
	10, 1925
	Aplicação do processo de Octacílio de Novaes na resolução da equação de 2º gráo: X²/ 5+ 3x/4 = 81/20
	Lacerda Coutinho


Fonte: Dados da pesquisa
Dentre os artigos da revista A Escola Normal, os publicados nas revistas número 1,3,4,7 de 1924 e número 10 de 1925, têm títulos explicativos: são apresentações diretas dos métodos, demonstração de fatos e aplicação do Teorema dos Restos para determinar critérios de divisibilidade. São artigos voltados a uma formação geral e que não apresentam discussões relacionadas às questões de ensino.  

O artigo 1ª Aula de Álgebra, de autoria de Raul d’Avila Goulart, docente de Álgebra, está no número 2 da revista. O texto parece ser mesmo dedicado aos alunos das escolas normais. Inicia com questões preliminares: “A Algebra é a sciencia das leis geraes, da ordem, das relações e das quantidades independentemente de seu valor numérico. O objectivo da Algebra é simplificar e generalizar as resoluções dos problemas com auxílio das equações” (GOULART, 1924, p. 97).

Em seguida afirma que para conseguir seus objetivos a Álgebra estuda três tipos de sinais: sinais das quantidades, que são representadas por letras dos alfabetos latino e grego; das operações, as mesmas utilizadas na Aritmética, e das relações, por exemplo: >, <, =, ~.Após apresentar cada um dos sinais, o autor indica, com a frase “Continuaremos na próxima aula” (GOULART, 1924, p. 97) a continuação do texto em número posterior. 

Lacerda Coutinho, docente de Álgebra, escreveu os artigos Lição de Álgebra e Álgebra, para os números 6 e 9 da revista. Nos dois artigos, Lacerda aborda o uso da álgebra para resolução de problemas.

Lição de Álgebra trata da discussão das soluções encontradas na resolução de problemas, especificamente os casos dos problemas que conduzem a soluções impossíveis com as condições estabelecidas, por exemplo, números precedidos do sinal menos ou números fracionários, situações que o autor ilustra com a resolução de dois problemas.  

No artigo Álgebra, Lacerda aborda a vantagem de trabalhar com expressões algébricas para resolver problemas: apresenta dois formatos de um problema de distribuição desigual de uma quantidade entre três pessoas: no primeiro formato as quantidades são valores conhecidos e, no segundo formato, as quantidades são valores genéricos. Lacerda mostra que a partir da expressão algébrica obtida no segundo formato, pode-se resolver novos problemas nas mesmas condições – distribuição desigual entre três pessoas – de forma rápida encontrando o valor numérico da expressão algébrica. Conclui o texto dizendo que a Álgebra “tem por objetcto o emprego de signaes próprios para simplificar e para generalizar os raciocínios que se manifestam em todas as questões que se relacionam com os números”. (COUTINHO, 1924, p. 465). 

O autor aborda o uso da Álgebra para resolver problemas, mas não apresenta discussões articuladas aos saberes que seriam objeto de ensino futuro nas classes primárias. 
A ausência de articulação com o futuro profissional também se verifica nos dois artigos selecionadas na Revista da Escola Normal de São Carlos, de autoria do docente F. Furtado. 

F. Furtado, publicou o artigo Geometria - Sua origem – Seus progressos e Seu ensino no primeiro número da Revista da Escola Normal de São Carlos. O foco do artigo, como já diz o nome, é a trajetória da Geometria. A álgebra aparece no trecho em que aborda a origem da geometria, que está ligada a etimologia da palavra, diferentemente do que ocorre com a álgebra, já que a origem das noções algébricas não está associada a etimologia da palavra.

No artigo Quantidades algébricas reas, escrito para alunos de 1º ano, F. Furtado, aborda as representações gráficas da adição, subtração, dos números positivos e números negativos, das quantidades negativas, e auxílio gráfico para interpretação de soluções negativas obtidas em problemas resolvidos por equações. 

Artigo do grupo dois: Artigo A Escola Normal, por Arthur Viana
A revista A Escola, Revista Oficial de Ensino do Pará
, circulou entre os anos de 1900 e 1905 e teve Arthur Viana como um dos seus redatores. Arthur Viana fez o curso de Humanidades no Liceu Paraense, foi diretor da Biblioteca Pública, fez curso de Medicina e Farmácia e também foi professor do Liceu de Artes e Ofícios Benjamim Constant. 

No número 41, de agosto de 1903, foi publicada parte do discurso de Arthur Viana em uma conferência. De acordo com o texto, o discurso consistiu em uma avaliação dos   encaminhamentos adotados no Pará para habilitar o magistério público da instrução primária. A análise perpassa desde a criação da Escola Normal em 1871; a fusão com o Liceu Paraense em 1885, até as reformas nos regulamentos da Escola Normal feitas em 1890 e 1891.Quanto aos regulamentos, observa a ausência de matérias que considera indispensáveis para o curso normal, como Álgebra
 e justifica a necessidade da Álgebra como pré-requisito para estudo de geometria:

Ora, prescrever um curso de geometria sem prévio conhecimento da Algebra, é negar o encadeamento progressivo das mathematicas, e collocar o alumno em sérios obstáculos naquelle estudo. (VIANA, 1903, p. 146)

Assim, para Arthur Viana, a justificativa da presença da álgebra na formação do professor está relacionada à matemática, ao encadeamento progressivo da matemática, e não às questões pedagógicas, relacionadas ao ensino.  Após este trecho Viana não faz mais referência a álgebra.  (VIANA, 1903, p.154).
Artigos do grupo dois: Artigo Álgebra do Normalista, por Francisco Cabrita
A revista A Escola Primária foi publicada entre os anos de 1916 e 1938. Destinava-se aos professores primários do Distrito Federal. Francisco Cabrita foi Inspetor de Ensino e escrevia artigos para esta revista. No artigo Álgebra do Normalista, publicado no número 10, de julho de 1917, Cabrita apresenta os tópicos de Álgebra constantes no programa de 14 de fevereiro de 1916 da Escola Normal do Rio de Janeiro. O conjunto de tópicos foi elaborado por ele, a pedido de Afrânio Peixoto, diretor desta escola normal. O conjunto de tópicos, distribuídos em dois anos, compreende no primeiro ano:

Estudo de uma série bem graduada de problemas, por meio da linguagem algébrica que conduzam a á noção de equação (do 1º grau a uma só incógnita) e ás suas transformações necessárias á sua resolução. Resolução prévia de alguns desses problemas pelo simples raciocínio e só com os recursos da Arithmetica, para mostrar a utilidade da linguagem algébrica e como esta facilita a resolução de problemas, orientando muitas vezes a marcha do raciocínio e encaminhando o processo arithmetico de resolução (CABRITA, 1917, p. 299)

Segundo Cabrita ( 1917, p. 299), o programa prepara os normalistas para colocar em prática o que pensa sobre a resolução de problemas na escola primária, o professor americano John Walsh, autor de Practical Methods in Arithmetic. No apêndice desta obra, Walsh (1911, p. 349) fala de uma tendência crescente para a introdução das equações nos últimos dois anos do curso primário, dá exemplos de como introduzir equações para alunos do terceiro ano e levanta a importância de que os alunos experimentem os benefícios da utilização de equações para resolver problemas. 
 
Este artigo, diferente dos demais, articula o saber estudado pelo normalista com o saber que seria objeto de ensino futuro nas classes. Também é possível verificar que a proposta de incluir elementos algébricos no ensino primário para resolver problemas, apresentada no prefácio
 da obra Álgebra Elementar, de Antônio Trajano e também no prefácio de Álgebra – Primeiros Passos Primeiros Passos, de Othello de Souza Reis (VALENTE, 2016) esteve presente na revista pedagógica A Escola Primária. 

Considerações 
Este primeiro levantamento possibilitou identificar pelo menos duas perspectivas diferentes para a álgebra na formação do professor presentes nas revistas pedagógicas: os artigos escritos por professores de álgebra e publicados em revistas destinadas aos alunos das escolas normais estão relacionados a um  modelo de formação preocupado em oferecer uma ampla formação geral; já o artigo de Francisco Cabrita revela uma perspectiva preocupada em articular o saber estudado pelo normalista com o saber que seria objeto de ensino futuro nas classes.  
O levantamento possibilitou também formular novas perguntas para ao prosseguimento da pesquisa.
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�Universidade Federal de São Paulo, e-mail: anambasei@uffs.edu.br, orientador: Dr. Wagner Rodrigues Valente.


� Excluindo os casos em que a palavra álgebra aparece em programas de ensino e anúncio de livros.


� Este primeiro levantamento foi finalizado em maio de 2017. 


� Ainda não foi possível acessar esta continuação. 





� A revista foi fundada por Virgílio Cardoso de Oliveira, então Diretor Geral da Instrução Pública da Província do Pará.


� A álgebra está presente nos regulamentos de 4 de fevereiro de 1890 e de 24 de setembro de 1891.


�  Prefácio que é mantido idêntico nas dezenas de edições posteriores da obra (VALENTE,2016).
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